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Consiõerações geraes 
sobre a arte em Portugal 

IV 
Passada a acção remodeladora de Pom· 

bal, a nossa nacionalidade soffre como que 
um recúo e a vivacidade artificial, que o 
impulso vigoroso d'um homem lhe impri
mira, desapparece para, mais uma vez, a 
lethargia vir entorpecer-nos. Comtudo, por 
aqui e por ali, subrepticiamente, vinha insi
nuando-se o espírito moderno; os encyclo
pedistas, embora anathematisados n'um paiz 
de frades e freiras, começaram de ser lidos 
e apreciados pelas classes mais illustradas 
e preparavam assim o advento moroso de 
uma nova época. A atmosphera social, po
rém, era tão pouco propic ia á vida intelle
ctual e artística que os melhores espiritos 
se viam forçados a emigrar, para que os 
seus corpos não fossem, porventura, ainda 
rechinar em qualquer fogueira, como o do 
mallogrado Judeu, nem fossem apodrecer 
em qualquer masmorra infecta. Assim, Ri· 
beiro Sanches, o abbade Correia da Serra, 
Filinto e tan tos outros foram ao estrangeiro 
procurar abrigo para os seus cerebros; Bo
cage, embora 111uito protegido pelo minis
tro Seabra, não escapou á prisão, o infel iz 
e mallogrado José Anastacio da Cunha 
cahiu victima da largueza do seu espírito. 

Quasi na aurora do seculo dezanove, na 
sua primeira decada, as hostes napoleoni
cas invadem a nossa terra, talam os nossos 
campos, sem que de começo se manifes
tasse qualquer reacção, antes sendo rece
bidas como gente amiga, como gente su
periormente dirigida e favorecida por Deus, 
no dizer do patriarcha de Lisboa d'essa 
época. Necessario foi que o estylete da ab· 
jecção chegasse ao mais fundo do organis
mo, para que, n'um estremeção violento, 
apoiado pelo esforço inglez, o paiz conse
guisse re pellir, para além das suas frontei
ras, o ultimo soldado invasor. Mas quantas 
perdas, quantas preciosidades artísticas não 
nos foram então arrebatadas para sempre! 
Franceses inimigos e ingleses amigos en
tenderam-se ás maravilhas e á podia nos 
esbulharam do muito e muito valioso que 
em arte nos restava das nossas épocas ver· 
<ladeiramente criadoras e grandes. 

E' quasi banalidade e logar commum mui
to vulgar o dizer-se que as idéas modernas 
vieram para nós envoltas nos estandartes 
napoleonicos. e, de feito, em grande parte 
assim foi. Ao desabrochar d'essas idéas de
vemos nós o precipitar-se a crise que, la· 
talmente, entre nós se havia de dar, para a 
resolução do combate entre o espírito an
tigo, mas não tradicionalista entre nós, e o 
espírito moderno; e assim vamos assistir 
dentro em pouco, após um triumpho ephe· 
mero das novas idéas, triumpho que, toda
via, nos custou a infamia do assassinato de 
Gomes Freire e seus infelizes e mallogra· 
dos companheiros, ao duello de morte en
tre o absolutismo e o constitucionalismo, 
esse enxerto que na vida política da Euro
pa fez o espírito acanhado da transigen· 
eia dos incapazes de arcarem com as con
sequencias do problema apresentado pela 
grande movimentação, que agitou a !-rança 
nos fins do scculo dezoito 

O absolutismo, como todas as instituições 
irremediavelmente condemnadas, fez-se per· 
seguidor; arvorou em cada praça publica 
portuguesa a forca como um symbolo, a 
morte como um labaro. E, em presença de 
tanta sanha, muitos portugueses, especial
mente aquelles moços que formulavam 
ideaes mais avançados e architetavam a 
conquista de tempos melhores, foram !or
çados a procurar no exíl io a salvação da 
propria vida. Entre elles vão dois rapazes 
que á arte portugueza hão de insuflar no· 
vos alentos, hão de procurar imprimir nova 
orientação, Garrett e Herculano. 

VIDA ARTISTICA 

Para além dos Pyrineus, no segundo 
quartel do seculo dezanove, a escola ro· 
mantica, cujo alto significado tão escarne
cido e vilipendiado tem sido por aquelles 
a quem a cegueira não permiltiu que a com
prehendessem, affirmava-se então por entre 
luctas temerosas como o porta-estandarte 
das idéas vindas á superfície pela agitação 
fecunda dimanada da revolução francesa. 
O romantismo, que não é apenas uma es· 
co la lilleraria, mas propriamente uma esco
la que se envoi'teu em todos os complexos 
problemas sociaes, seduzia então todos os 
espíritos progressivos e fazia estremecer as 
multidões pela apresentação das mais OU· 
sad2s theorias da época. Na Inglaterra, en
tre todos, destacava-se Walter Scott; na Al
lemanha, Goethe e Schiller; na ltalia, Pelli
co e Foscolo; na França, Hugo, Chateau
briand e Delavigne, arcaram com o emba· 
te da lucta esthetica, que apoiava incondi· 
cionalmente o duello entre o espirilo theo
cratico da Santa Alliança e o espírito l ibe· 
ral, que teve de transigir com o hybrido 
conceito das chamadas doutrinas constilu
cianaes, que vieram marcar um compasso 
d'espera na evolução natural da humanida
de, trazendo mais tarde, como havemos de 
vêr, o triumpho ainda hoje effectivo de mui
ta mediocridade e de muito imbecil levan· 
tado nos escudos da paspalhice burguesa. 

Foi n'esse foco intenso de lucta que Gar
rett e Herculano temperaram os espíritos, 
adquiriram o conhecimento das novas dou
trinas e assimilaram os novos ideaes esthe
ticos. Deu isto em resultado que o consti
tucionalismo entre nós originasse uma no
va phase na estructura mental e esthelica 
da nossa gente. Aos golpes despedidos por 
Garrett e Herculano desmoronou-se o ve· 
lho edifício; mas, por entre as suas ruínas, 
nos intersticios das muralhas, não comple
tamente arrazadas, a grama damninha bro
tou e abafou uma floração extraordinaria
mente promettedora e rica. 

<.Jarrett, despidos os ultimos farrapos ar
cadicos, inicia o romantismo entre nós e 
vae buscar á tradição popular, á alma do 
povo, a verdadeira inspiração, a fonte pe· 
rennc de toda a arte, porque esta em 
todas as suas manifestações, não é mai; do 
que, como Thomaz Mommsen escreveu, a 
expressão da vida d'um povo. Desenterrou 
d'essa inesgotavel mina todos os thesouros 
inestimaveis da criação collectiva e com 
ellas organisou o seu R.omauceiro, cujo va
lor apenas é um pouco diminuído pelo sa
bor litterario e convencional que lhe impri
miu; compõe o seu Ca111Jes, epopeia extraor
dinaria que pretende, pelo culto do grande 
poeta, reatar a tradição nacional, entre nós 
verdadeiramente interrompida depois do 
seculo dezaseis e procura resurgir o 1hea
tro portugues, cujos inícios vicentinos, tão 
brilhantes, haviam sido abalados. E d'esta 
sua orientação, d'esta noção exacta e per
feita que Garrett leve da acção da arle nos 
phenomenos sociaes. dos quaes a arte é 
um, provieram as suas maravilhosas cria
ções theatraes, em que avulta como perola 
da mais pura agua o Fr. Luís tle Sousa, to
do um drama dilacerante de paixão, e a 
fundação do Co11servatorio como centro fu
turo de toda a nossa educação artística. 

Herculano, inspirado pela mesma corren
te romantica, embebido nas mesmas idéas 
mães, lança os fundamentos da historia e 
do romance historico entre nós. T razidos á 
luz, estudados por um criterio scientifico, 
os primeiros e tão obscuros períodos da 
nossa nacionalidade, Herculano, por muito 
que com intuitos depreciativos se diga que 
não escreveu para o povo, procurou, a 
dentro da sua esphera d'actividade, lazer 
resuscitar lambem a tradição nacional. E é 
precisamente n'esta, é no engolpharmo-nos 
conscientemente em todo o nosso fundo 
ethico que está a solução da tremenda cri
se nacional, que de longa data vimos atra-

vessando, crise que, como não podia dei
xar de ser, aflecta todas as nossas manifes
tações estheticas, toda a arte, pretensamente 
nacional, que.como misera e mesquinha, vae 
arrastando uma vida de desgraça, vae dia 
a dia perdendo alentos, até, se a tempo lhe 
não acudirmos, correndo a chicote toda 
essa larfalhice de pseudo, esthetas, alvar· 
mente endeusados, se estiolar de vez, ar
rastando na sua queda a autonomia nacio
nal. 

Os esforços de Garrett e Herculano não 
foram secundados, por incomprehendidos. 
O romantismo, entre nós, cahiu, como de 
resto por toda a parte; mas aqui, por moti
vos que analizaremos, a sua queda foi por 
entre uma grita justiceira de vaias e apo
dos. Assumplo é esse interessanlissimo, 
que trataremos em numero ou numeros se
guintes para, por hoje, não inocularmos de
masiada leitura suporilera no espírito d'al
gum benevolo leitor, que tenha a magnani· 
midade de nos lêr e de aturar as rabugices 
de quem, não sendo positivamente um ve· 
lho, é, todavia, encarado por muito boa 
gente como um cat11rra insuportavel. 

AOOSTINHO FOR,TES. 

Addeuda.- Ko uh in10 an iguinho a revbão dei 
xou passar um João Vasco; cvi<ll!ntemcn1c, o leitor 
teve a bondade de corrigir para G rão V.t>"CO, o gran
de pintor portu~u1;;:s . 

.\. F . 

Cl\RTl\S l\Bl:RTl\S 
AO 

Senhor Presidente 
da Republica 

Jll11strissi1110 e i:,xcellmtüsimo Sr. Presidmte: 

No cumprimento da minha promessa e 
da missão que me impuz de dizer e de re
clamar contra a atmosphera asphixiante 
que se respira no meio artistico-theatral. 
tenho de ser longo, porque o assumpto é 
vasto, vari ,,do e complexo. A lém de gue, 
desde que tomo a meu cargo expôr factos 
e coisas de sua natureza graves, assumo o 
dever de precisar uns e outras, documen
tando a minha argumentação, inspirada no 
mais absoluto conhecimento das causas que 
a determin am. 

Comecei a i•frer cedo, eminente concida
dão, e desde logo me ensim,ram que uma 
das condições indispensaveis para chegar a 
ser homem, no sentido rigoroso do termo, 
era soffrer do mal de que viesse a quei
xar-me, e cumprir sempre os meus deve
r es, accrcscenta.vam . ...\ principio, o meu 
es1>irito teve accessos de revolta. llavia 
icléas supposras antagonicas. í\Cas, com o 
decorrer dos tempos, veiu a reflexão e aca
bei por me afazer, comprehendendo a ra
zão de ser ele tal do,1tri11a, tão porfiada
mente entoada a'>S meus ouvidos. 1 loje 
bemdigo-a. Produziu o agri-dôce (ructo da 
experiencia, o qual me conduz agora, pc,r 
exemplo, a apoiar-me em sensações senti
das e direitos conquistados, afim ele recla
mar para outros o ben.1 q11e me não foi da
do gosar. 

E quero assim porque quero; pois tendo 
todos os defeitos inherentes aos elo meu se
xo, não enfermd nunca de- egoísmo. A bri
rei \ucta com o proprio inferno para o com
bater. 

Por vci es o lacto me tem cust 11do des
gostos ,,cerbos e abalos profundos. o que 
mais faz vibrar a acção ner vosa de todo o 
meu ser, impe\lindo-me a mais accesa ba
talha. O perigo augmenta? .\ desgraça es tá 
imminente? Tanto melhor ! Ir ao seu encon
trn é não tão sómente attenuar-lhe os ellei
tos. mas desafi ai .a , dominal-a. 

X 'urna socicdilde cor rupta e devassa, cn-
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rno a. nossa. n'urn rnc. io que é pac car inho
so para uns e p~tdrasto ignobi1 1>ara outros, 
é posssi,·el que a maldade d'aquelles cujos 
péssimos desígnios eu ha ja de combater, 
s 2 lembre a lg uma vez de con trapôr aos 
meus propositos honestos uma guerra que 
vá até ao meu dir<!ito ao pão. lla genteca
paz de tudo. Até nwsmo de ser inutil. To
da,· ia estou em guarda, porque no dia cm 
q ue tal aconteça tornará parte integrante 
11a contenda certo instrumento , cuja voz 
áspera. breve e sêcca, é talvez por isso 
mesmo muito mais eloquente e convince,1te 
do que a minha. 

Prestados estes esclarecimentos, permit
u-me \ -. Ex .ª que aborde o assumpto da 
presente carta. 

;,sia minha anterior, tomei a liberdade de 
submetter á esclarecida ponderação de , -. 
Ex.:t um caso que pela sua elevada tn\ns
cendcncia merece immediata solução. 

Entre outras coisas, disse cu que, no in
tuito ele proceder efficazmentc ,, obra do 
sa11c~uncntn da educação nac ional, deveria 
collocarem-sc desde ji, creanças e adultos 
sob a fiscalisação da Le i, lei severa, rigo
rosa, insofisn1avcl. 

Chamei a isto. se bem me recordo.-co
meçar pelo pr incipio, e obedecendo por es
pírito de coherencia a esta ordem ele idéas, 
tratei primeiro das creanças, pobres d cti
mas dos erros e defeitos dos ad11ltos . 

Collocadas ,,s coisas n'este pé. prosegui
rei tratando d'estes pelo processo ela orien
tação e xposta, isto é, encaminhando-os. 

\ ' an1os vêr como. 
Para isso. porém, tenho que me remon

tar outra vez á minha carta anterior , no 
ponto onde me refiro a-revistas do anno, 
esse genero muito em voga nos theatros 
do paiz, especialmente em Lisboa. Data de 
muito longe a e xhibição no theatro do ge
ne ro referido. V . E x.", academico illustre 
como é, melhor o sabe cio q ue eu . i\Ias não 
ignora tambem \ " . E x. ª que n'ellc não es· 
casseax a e, arte, ainda na mais leve das 
suas 1nanifestações, das quaes rcsulta,·a 
ensinamento, propositos e fins que presi
diam á sua confecção. 

E todavia, a despeito de taes princípios, 
a sua apparição faz ia-se de te mpos a tem
pos, de longe em longe. o que não causa
va prcjuizos ,, acção educadora da v irtude 
der ivada do respeito que todos se dev iam, 
nem do culto pela arte . Sim. porque sabi
do que a c ritica contida em taes obras era 
discreta, ,·ella la, g raciosa umas vezes, ou
Ir, revestida de cer ta mordaciclacle, em to
dos os casos artística. logico é concluir por 
a somma de mornlidade que no fundo e xis
ti a . 

Como tu o cvoluc, e, g-enero fo i-se mo
dificando e desdobrando, dando-nos a far 
ça, o entremez. a burleta . etc . 

. \lguma coisa ficou, todavia, da for ma 
antiga, e com esses restos se creo,1 a cha
mada revista do anno, havendo alg umas 
notaveis pela conce;>çào, pelo humorismo 
satyrisado, para o que se adoptou e ntão o 
systema de as fazer como que um reposi
torio de critica a successos e pessoas q,ie 
atravessavam aq uellc espaço de tempo. 

1:::· notorio que mesmo no modo ele co\li 
g ir esses aconte ·imentos ou exhibir essas 
entidades. na maneira de expôr uns e ou
t 1 ._,s á luz da rarnpa, hav ia uma certa arte 
e ern indispensavel ao seu auctor possuir 
uma valiosa bagagem de conhecime ntos. A 
allusão era picaresca, mas recatada; a per
sonagem era .-iclicula, caricata, mas decen
te; a phraze aguda. espi ri tuosa ou levemen
te polvilhada ele sal finissimo, scgu11do as 
circumstancias o exig iam, Súm contudo de
s:,gradar ao paladar mais delicado. 

Faziam essas peças a sna apparição uma 
Vt>Z por anno, ahi por princípios do a nno 
immediato áqucllc cm que os successos zar
g-unchados tinham occorrído. e apenas um 
ou outro thcatro e xhibia uma. lá de longe 
em l<>nge. 

VIDA ARTISTICA 

Isto fazi1.l-Se n'uma época em que os cm
prezarios oxploravam arte. arriscando ma
gnificos capitaes, deviclamente compensa
cios pela concorrencia do publico, br ilhante 
periodo cm que os litteratos e os ar tistas 
clramaticos tinham o culto da profissão, on
de não ra reavam os ta lentos , como se pro
va pela existencia do que de bom hoje res
ta, sem substituição. 

Chega-se. porém, ao período em que to
dos esses cultores desapparecem, em gran
de par te ceifados pela morte, succedendo
lhes exploradores que,abarrotaclos ele scien
cia o arte, pretenden1 operar uma trans
formação radical no meio ar tistico, allegan
do tre sandar a bafio. 

Entào, começou o desmanchar da feira. 
O templo COtl\'erteu-se cm mercado, em 
prostibulo, aos gritos ele guerra cle: - 1\bai
xo a ar te! Morra a moral! ... Passagem 
aos novos! Viva o cornmercio liv re! 

De então para ciL a arte, coberta de an
clrajos, uivando de fome e desespero, en
ve rgonhada ela propria rnise ria. só pensou 
em morre r! ... 

E n1 compensaçfLO, começava o reinado da 
licença . 

Os emprezarios surgiram ele todos os 
canos de e xgoto, t razenclo presos a si lit
t~ratos e artistas de todos os gf'neros e 
qualidades : e phebos, pederas tas . mcrcu
rios. messalinas, rnenelaus ... todos bons 
companheiros ele outros togares. os quaes 
passavarn assl1n a rebrilhar aos olhos de 
um publico ávido de gosos , sem se lembrar 
que já uma vez os vira, ou gosando ao 
vêl -os de novo sob um aspecto desconhe
cido. 

O mercador, desenvolv ido o gosto pelo 
«commercio», deu-se pressa e,n fazer cres
cer e multiplicar o genero. Para isso creou 
a revista rnoderna, n1ais pe,:fn'fa , 1na.ls 
completa . 

Jí, não é preciso ter conhecimentos, ain
da os mais e lementares, ele ar te, esthetica, 
litteratura, ou sequer de syntaxe, para fa
zer isso que para ahi se vê. Basta i1nagi-
11 ar tri nta personagens imbecis: o g uarda
napo. a saia travadinha, o regador, o me
tro, o pavio, o marido atra içoado, a mulher 
adultera, um ata vico, etc. Os tres ultimos 
são indispensaveis . 

Na bocca põe-se-lhes toda a classe de 
obscenidades; nos gestos, lubricidade . ~lui
to fa rrapo, meneios de algumas victimas, 
c"hibição crua do impudor ele outras, a 
quem a fome muitas vezes impede ele pro
testar (a lgumas é por luxo), e prompto. 
Está feita uma revista , composta de muita 
mise ria, falta de vergonha e abundancia de 
porcaria . 

Do quando crn vez parte uma caravana 
para o estrangei ro, para o Hrazil, a mos
trar úto . O chefe, o mercador, chega e 
e:xclan1a: 

- Meus senhores e senhoras; e is a arte 
e m Portugal. 

Ex.cellencia: o habito tornou-se tão na
tural, que lá j á não se espantam. Cornmen
ta m. Corn vergonha para nós! 

E is a educação litteraria, a rtística e mo
ral do nosso paiz. Está feita, e a quanti
dade do producto que a origina nio póde 
ser maior. 

Os ministros da instrucção, os governa
dores civis e a Imprensa premeiarn, con
sentindo-a. 

J 'resentcmcncc, quem desconheça o vo
cabulario das viellas, as acções das alfur
jas, as predilecções do arfo,: X 011 as qua
lidades plasticas da actriz Z. ,·ae ao thea
tro . J .á e ncontra de tudo. E' uma espccie 
de museu vivo, de bibliotheca para estu
diosos de bordel, que tem a vantagem de 
poder ser freq,ie ntada pela fam ília , uma 
vez que muitos :t levan1 lá, naturalrnenLc 
na intenção de q ue se edtique e recreie. 
Util,· et dulcis. 

Infeliz111ente, para os mercadores, nem 
toda a gente q uer ji, rarear-sr. 
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E são innumcras as casas de espectacu
lo (?!) que e xploram o genero. J3asta per
corre r a secção re spectiva em q ualq uer jor
nal . 

Todavi(l , Ex .mo Sr. , emquanto a arte e a 
educação se perdem, ha ve rdadeiros art is
tas, dos que hon raram a s ua profissão e a 
sua patria, que morrem ao abandono, mer
cê de tão vergonhosa decadencia e da cri
minosa indiffe rença dos que t eem por prin
cipal dever <'>l har por este estado de coi
sas, prohibindo-as em absoluto, clando-lhes 
um golpe de morte. 

No pé em que estão, vergonha, oppro
brio! 

Com o• rnais profundo respeito e admira
ção 

De V . Ex." 
Concidadão obscuro 

EOUAROO FER:0:.\:0:DE~. 

--- - oa=:= ~ '- ·W'-~=-- ---

Centenarios esquecidos- Compositores que é 
obrigação não serem desprezados! 

I 

Se o mundo artístico tem festejado de 
uma fórma mais ou menos brilhante os cen
tenarios do nascimento dos dois composito
res, Ambroisc Thomaz e Franr, Liszt. (') 
principalmente c1·este ultimo, não nos deve
mos esquecer de outros v ultos. na g rande 
a rte ele Chopin, que tarnbem viram, n'esse 
anno, tl luz da vida. 

S e os nomes ele Ambroise Thomar, e so
bretudo o de J.iszt foram grandes. pelas 
suas obras e pelos seus tale ntos. é nossa 
obrigação tirarmos d as cinzas do esqueci
mento outros artistas, se bem não tão g ran
des, mas toda via importantes e que con
correram para o e ,1grandccimento ela sua 
arte . 

X'um diaclema de brilhantes. não deve
mos apreciar sómente as maiores pedras; 
as mais pequenas não formarão com o seu 
valor relativo o conjuncto total ' 

Por admirarmos ·Chopin, devemos eles
presar por exemplo Eduardo Lassen, Pu
jai, etc. ?! Decerto que não; por isso den
tro d't.!sta nossa orientação, que estamos 
certos é baseada na verdadeira justiça. vi
remos aqu i fallar crou tros compositores que 
n'esse anno de 18 1 , , appareceram n'este 
mundo, já e ntão como hoje um valle ele la
grimas. Sr.o clles os seguintes : Ferd;nand 
von f liller, Laclmer, Feliz Le Coup/J,'J', Henri 
Roul!en , Stamaty e Ta11bert. 

Ferdinand von Hiller.- Xasceu em Fran
cfort sobre o Mein em 18 • 1 , fallecendo em 
Colonia e m 1885. Devemos encarar l l illcr 
corno um homem de grande valor, pois 
como pianista, compositor, improvisador, 
chefe d"orchestra. e escriptor, deu sempre 
provas d'um bello espírito e d'unHt grande 
alma de artista . Foi disc ipulo de Schmitt e 
de Valweiller. Foi um homem que se dedi
cou com o profondo ardor a todas as man i
festações cl'arte e de litteratura. E partindo 
mais tarde para essa grande cidade d'ar te, 
corno era '\ V eimar , foi um d iscipulo predi
lecto de I l ummcl, completando assim a sua 
educação art ística. ~lais ta rde, em Paris. 
viveu com g randes musicos corno Rossini, 
Chopin, Cherubin i, J\erlioz, J\leycrbeer e 
Liszt. E m concectos publicos e em casas 
particulares, llille r revelou-se g rande pia
nista, passando por ser um habil inteprete 
de Hecthoven ; sendo o primeiro que fez 
ouvir em Paris o 5 .0 ,oncerlo em mióemolóo 
g rande auctor da !leroica . :llais tarde, por 
morte de seu pae, partiu para Francfort 
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(1836) fundando um;, escola de canto (JlH' 
ficou conhecida na t\ llcmanha ! 1~m l .ei1nig-, 
tomando conhecimento corn ~[ench•l.sshon, 
foi um dos seus maiorc-s amigos. Fundou o 
Conservatorio de Francíort, visitou l .011-
dres, onde íoi sempre recebido com as maio
res provas de agrado, e cm Paris dirigiu 
alguns mcz .. ,s a Opera italiana, como re
gente de orchestra .. \ s suas confe rencias 
sobre ltisloriu. da musica, com trechos exc
cut •dos no piano, realisadas em \'ienna e 
em Colonia. fizeram-lhe grangear um nome 
conhecido e respeitado! t:m homem, 11111 

ar tista cr este ,·alor deH·ria receber um pre
rn io do seu talento, e assim foi : a l'niversi
dade de 1301111 confcriu-lh,; cm 1868 o titulo 
ele doutor . 

Como vu·to pu ramente litterario, l lil\c r 
re,·elou-se sempre uma penna notavel, co
mo attestam as suas obras : Dit Jlusic und 
das Puólil.:um, L . :.•od B1>el/1m/111 . C:oelht•s 1111.

sikalisrlu•s L,•ben. Nl'. 
S a. parte musical escreveu as seguintes 

operas: Namilda, jernsalem. Der . ld,•okat. 
Der Deserlmr, Satil. Rebeka, /,orelq, l'rinz , 
Papa.(!:ei, etc. 

Fallaremos agora da sua obra para pia
no, pelo menos das prças que conhecc
IllOS. 

1 liller por vezes empregou um estylo 
muitas vezes á Schumann. nascendo umas 
phras~s um pouco difficeis de rapida com
prehensão, 1nas a linha geral elas suas pe
ças é bem caracteristica, sendo obras di
gnas de ser,,m executadas e mais divulga
das . Assim temos, 6 lh·ros de Hs "tos Ar
lis/iços, op. 1.5, dedicados a ~(eyerbeer. Schu
mann aconselha este trabalho, como bom 
desenvolvimento de tcchnic<1 . Fantasia l ' III 

si menor, op. 1 10, .Jle/a11J[es , 8 peças, r,car
cha. Ghosel. Canto religioso, Guig,w, Ca-
11011, Estudo, ~linuetto e Capricho), 'li es 
SJ11atas, mt1ito ouvidas na Alle111anha, SJ'm· 
p/Jonia para orchestra, Album-11,lla peças 
p:irn creanças . . •tll'.411tiro (impromptu) op. 
133, e multas outn1s de valor, entre estas 
o ronce, toem jã 11uno,·, 4ut> não conhecemos. 
e qtte tem sido adoptado no Conservatorio 
de Paris como peça de concurso. 

Ora, um artista d'esta ordem deveria se r 
esq ,tecido t! 

(Co11/i111ía) 
J\r.FREllü PINTO (Sacavem). 

(•) Sobre este notavel compositor, comt:çaremos 
em breve uma serie de artigos, puramente educa · 
tivos, acompanhado!> de gran1ras. )Peste estudo, 
apparecerá 1>rincipalmente o 110111e de uma nmlhel' 
que foi 1>ara Lbzt uma lnspirado,-a d'algumas das 
suas melhores obras. 

---- --i..=>:,..-;..· - - - ---

FALLANDO A HISTORIA 

Apezar do avanço progressivo do enge
nho humano, a indc.l a g rande lição são os 
factos que a historia dos tempos regista. 
Assim, recordemos que são decorridos 
cincocnta e nove annos que se inaugurou o 
acu1al tht·atro Gymnasio D ramatico, levan
do para sua inauguração as corneclias em 
tres actos: () tio .· /11d1é que i•eiu do Hrazi/, 
original de :\tendes J .eal; O !,omem das bolas, 
original do actor 13raz Martins, e O múan
lropo, imitação de Paulo .\[idosi. 

Os socios do theatro eram: Taborda. An
tonio Joaquim Pereira. Geraldo ~lon iz, 
llraz 1-fartins. Ferreira :\!arques, Gonçal
ves Ramos, Pedro de .\ssumpção :Xavier. 
Anton io Josb da Rocha, pintor, ~[an uel 
.\[achado , fiscal, Isidoro da Silva l .ima, 
camaroteiro e thesoureiro, Emília Candida 
e Joaquim Rosa Costa. 

O pessoal escripturado e ra: Lopes Abreu, 
Xav ier Lima. Jr,aquim .\Coniz, J os.; Carlos 
dos Santos, Victor, Cruz e Cunha; e as 
actrizes: .\(argarida Lopes, Em ilia Letrou
blon, ~Caria José 2'/oronha, Ludovina dos 
Prazeres e :\[agdalcna de Carvalho. 

Os preços de en tão eram os seguintes : 
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Camarote dê 1." ordem, 1~920; de 2 . ª or
dem. 10440; de 3 .:\ ordem, 960; superior, 
320; g<·ral, 24-0. e ,·arandas. 100 réis. 

Saudosamente rcco;damos o passado, de 
onde ain,fa podemos, fe lizmente, recor tar 
muito ensinamento, ao que o pr ogresso 
chama hoje- ve lharias . 

Cincocnta e 110\'e annos apenas passados 
e tanta magua vertemos sobre um preteri
to que tão mbmoravcis recordações nos traz 
para confronto e desalento n'uma socieda
de recheada de pan•c11us e de ridículos pre
tenciosos. 

Chegamos a crér que retrogradamos em 
vez de progredir . 

E' que-alfl'li liempi, t1fferi peusie, .' 

~~ 
O p(gurno mrnõigo 

- \" aes-te embora ou não, pa tife! gdta
va 110 jard im a R eynalda <, rmada com Ulllfl 

vassoura . Espe-ra que jíl te ensino a andar 
em roda das casas. 

E con1 a ,·assoura ameaçava um pequ<'
no rnend•6o que, ('11CO!!tado ~ g rade ele ma
deira, olha,·a para ella fa~endo ~aretas. 

- Que í, isso, oh ! l{eynalda? perguntei
lhe. 

- - Pois o senhor não ,·ê este descarado? 
respondeu a criada. l la ma s dt: dez minu
tos que anda a passear e m roda da casa. 
o vadio.. Conheço bem estes misera
vt'is .. 1 la t res dias ardeu a granja ele 
l lar tcbize, o senhor bem se lembra, St,111 

se saber como nem por que .. Q,1em é que 
nos di , qnc não foi este velhaco ou algum 
companheiro d'ell.-? Espera que cu já t~ 
vou fazer queimar g ranjas! 

J\pproxim,•i-m" do pequeno e clisse-llw 
corll voz severa: 

- Que fazes, afi nal? 
Queria pão ou outra qualque r coisa . 

- Vamos, anela d'ahi que terás pão. 
~Ias o pequeno não se 1110, ·iu. ~ a sua ca ... 

ra, que tomara de re pen te um as pecto gra
ve. via-se 11111a expressão de desconfiança. 

- Anda d'ahi, repeti-lhe. 
Encarou-me com os seus grandes olhos 

onde se iia o medo. 
- Promette não me fazer maP 
- Prometto, imbecil! 
- :\'em essa mulher da vassou ra? 
- Tambem não.· 

Então . lá vou. 
Ati rou para cima das costas o alforge 

cheio de codeas de pão que t inha encosta
do Íl grade e veiu atraz de n1irn. 

Dei-lhe um bocado de carne fria, pão 
fresco e uma garrafa de cidra, e o pobre 
pequeno começou a comer soffregamente, 
rnas não sem olhar com uma certa inquie
tação em redor d 'el\e. 

Os selts olhos , ·ivos cxami11avan1, esqua
'1rinhavam tudo. Dir-se-ia que estava com 
medo de q,te saísse qualquer coisa sobre
natnral dos moveis. da chaminé, deba ixo 
do sobrado, do caldeirão de cobre amarel
lo que brilhava corno um sol, ao fundo da 
cozinha. 

Teria treze annos . . A s ua cara enfarrus
cada e ra fina e eng raçada. os seus olhos 
muito negros, sobre umas olheiras fundas, 
tinham uma expressão ao mesmo tempo 
gaiata e nostalgica. os seus cabcllos ne
g ros. compridos e cor redios, dar-lhe- ia111 
um aspecto de pagem, corno se encontram 
nos romances de cavallaria, se não fosse a 
pobreza do seu casaco de linho rôto em 
dez partes e a miseria das suas calças cheias 
d<" remendos e muito curtas , de i;.wndo vl· r 
a barriga das pe rnas, os tornozelos delica-

dos e os pés nús, cal1cjados Jwlo andai" e 
amarellecidos pela poeira elas es tradas. 

Tinha alc."-m d'isso, apparcncia de saude e 
força . 

Q uando .. ne já estava b '111 confor tado, 
perguntei -lhe. 

- De onde és tu> 
Eu ciL sou bohernio1 quero dizer, o meu 

pae ô que era bohemio, porque não sou de• 
parte nenhrnna. Eu nasci n'um car ro. n'uma 

Exposição 

Roq ue Ga m eiro 

T anque d a q uinta do Convento do Ca rmo 
( Collares) 

t·Slrada, long-c d'atJtlÍ, não .S(·i t'lll que- tPrra. 
T <~us paes ainda v ivem? 
:\[e u pae já morreu. 
E tua mãe:' 

- :\'ão sei . 
Como ficaste s é,? 
)leu paP ti nha um carro grandt.~. ,una• 

rello, que era a nossa casa. ,\ ndavamos ti<" 
cidade em cidade. :\leu pae concerw,·a l,m
ça e amolava facas . 

Rociu.e Gameiro 

A résa do terço- ( Costumes anUgos) 

0 $ m 3,-iolas - (Costum es ant igos) 
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l•:u assoprava a í,)rja e fozia gi1·ar a mú, 
e o cão guardava o carro . 

Paravamos sempre ;'l entrada da terra: 
os cavallos comia1n a hcr va q ue encontra
,·am e depois, quando cu tinha gaohado 
um dia bom, preparava-se a ceia. á borda 
da estrada t:. meu l}ae batia~me! ~\las ha 
que tempo q ue isso foi, não era ainda eu 
crescido como agora! depois meu pae partiu 
as dua, pernas e como não podia tr~balha r 
começou a pedir esmola e eu ta mbem. 
V <.'·ndcu o carro e os ca\lallos e ficou com
inigo e o cão. 

:\fas como poêia e ll c andar a pedir e:,
mola com as duas perna~ quebradas? 

- Com o dinhei ro do carro comprou um 
apparelho de rodas . ü sl)uhor comprehen
dc: esta.v(1 como sentad0 no :,ppare lho. qu~ 
elle impeli ia com as duas mfLOS. . Parecia 
um bote . O senhor já ,em ,·isto botes . . . 
l'ois <, meu pae ern como quem diz o bote 
e ns braços únun <•S n:·rnos . . E_ depois 
morreu En .. ão Contintt<'-i a pc,di r e~mo1as 
sc',iinho. O que eu 11iio gosto é ele cidades. 
não ando senão pelos campos. 

- J,: não te achas infeliz> 
:\áo, se11hor. Eu gosto muito c1·isto . . \ 1-

gumas vezes deixam-me dormir nas g ran
jas, outras , ·ezes J)õem-me fón, . . Então. 
sempre arranjo onde me recolher .. . :\'os 
bosques a inda e melhor que nas gr;mjas . . . 
1 [a bom musgo, boas folhas S<'ccas e de
pois e; magnifico, de manhã, os passarinhos 
cantam e ,·ejo lebres e veados. . 

--~fas como arranjas ele comer? 
-·Algumas ,·ezes dão-me e is to .; bom, 

outras veZt!S não me dão e t· cu roubo. 
- Tu roubas, lniseravel! 
- Sou bohemio! 

~ ão tens medo que te mcttnm na C<l
deia? 

:\'ão podem porque sou bohemio. Toda 
a gente sabe .. . 

- Q ue é que toda a gente sabe? 
- Que os bohemios podem roubar . () se-

nhor não sabia? . . ~[as é muito an tigo ... 
U m dia um bohc mio passou por pé da c, uz 
onde morria X osso Senhor .. . ..\ rrauc u
lhe os pregos dos pés e levou-os . . . Des
de essa occasião Nosso S enhor deu licença 
aos bohemios de roubarem. . . Acabei! dis
se o pequeno levantando-se. Vou-me em
born, mas o senhor é uma e xcellente pes
soa. 

O pobre pequeno tinha-me cornmovido. 
Pe rgunte i-lhe: 

Olha li,, meu amigo, gosta,·is de te 
instrui r, de aprender nm officio? 

-Eu. não, senhor! respondeu \.'Í\'amente . 
Para que? Gosto ma~s d.,s minhas estra
d~s, dos meus campos, das minhas beUas 
AorestHS e dos m e us bons amigos, os pas
sarinhos ... terei sempre uma cama de mus ... 
go, no verão. pedreiras bem q ue ntes. no 
inverno, e a caridade de Deus que gost :o 
dos pequenos bohemios . . . :\(as o senhor 
é mna exccllente pessoa . . . ..-\deus .. nuti 
to obrigado .. 

De i-lhe algu ns cobres ~ enchi-lhe o al
forge de pão e ca rne . . \ legremente. co no 
saltcL um cão. t ransµoz o limiar da por ta. 

\ '"i tiue tinha ran, 'o no silvado proxi
mo. 

Arrancou um ramo de ,n·elcira de que ÍCl 
uma bengaia: dc1)ols. tendo-me dito <1deus. 
dc·itou a correr pelo atal ho e desappare
ccu. 

1 »obre Crt;::luça! tal vc:1. tenha razão! E tal· 
,·e1. q ue th·esse podido ser banqueiro on 
ministro . 

( lt' I'.\ \ ' E :\11 R Br:.\ t'. - - - - -,,.,:,. 
Exposição Roque Oameiro 

Concluimos no 1>rt:scntt numeru :\ iu~en:ão dai 
gravuras dn exposic;ào d'cstc l(randc anista. 

N;to o faremos. porém, sem enviarmos a Roque 
Gameiro e a suas illustrts fi lhas as nossas mais cn
thusiasticas íelici1a<;f)t:S pela. \'ariC"da<le e rique:.m 
dos trabalhos e:<pos1os. lamcmando que o g-ovcrno 
t.: as camaras municipaes n:lo tenham ad(Jll il'i<lo ai· 
guus d't.!lles, como era st:u <lcn :r. 

5 

O lobo õe San Prancisco õe Hssis 

Anda\·a o povo assustado 
a fazer a montaria 
ao grande lobo esfaimado 
que tanto mal lhe fazia. 

E lle levava nos dentes 

~!un~~1~i ~o\ªi~~~~~f :s 
que são os alvos cordeiros. 

E as pessõas assaltando 
vinha de noite, em segredo, 
com seus olhos chamejando 
ench e r a ge nte de medo! 

Ora, San Francisco era 
incapaz de querer mal 
mesmo que fosse a uma fera, 
até ao ti gre real. 

Tinha tão bom coraçiío 
que homens e bichos o amavam, 
e as andorinhas poisavam 
na 1>a lma da sua mão ... 

E como elle desejava 
que tudo vivesse em paz, 
e mc1uanto o povo caçava, 
o Santo, o Poeta, c1 ue faz? 

Procura o lobo crue l 
e te ndo-o encontrado ern fi m, 
chamou-o, foi para el1e, 
sorriu-lhe e falou assiru: 

f:<- 0' lobo, muito mal fazes 
em levar vida tão má! 
Mas eu proponho-te as pazes 
e tudo esq ueço ... Ouve lá: 

Para nosso e teu descanso, 
nós, bons amigos seremos. 
E de comer te daremos 
para poderes ser manso . . . 

Promette que has de mudar 
de vida, neste momento! 
E em sina l de juramento 
alevanta a pata ao ar 
e põe-na na minha mão! -~ 

,lurou o lobo, e cumpriu: 
E assim, toda a gente o viu 
tão mansinho c omo um cão. 

:\1-'FO:-:so l.Ol'H~ \" 1elRA, . 
~. lia n, - ne,-1<10 a t('rtm·no .. che~n(lo 13rde ,ts mãos 

o~ 1u·eseme~ ,er~os., delxnr:1111 11.- à ç01111)1uillar {l. ~ra,urà 
a ( ltlé se rtíC>rem. 

-------·-~~-----~ 
O TEDIO DE VIVER 

( Condusào) 
,\ idéa da morte anda hoje mais do que 

nunca 1igada á idéa da , ·ida. Cada vez se 
pensa 1nais no mysterio d'além turnulo e 
- coisa espantosa ele ver ificar-se ! tanto 
mais e prOCltrada quanto parece atterrado
ra . 1 r y pnotisaclas pelo terror da morte . al
gumas creaturas antecipam-n 'a para eYi tar 
o pesadêlo da incerteza . . Basilarmente é 
o desejo de conhecer 11quillo que só nos 
a.p11a1"ece cnnu vado e nebuloso mt..•Smo ao 
preço da propria dela; Cyrano de Berge
rac não ten1ia mnrn~r se pudesse renascer 
na lua ainda mesmo com a. certeza de que 
nunca m:d:, vo lta i ia! ... 

:\las este tédio de viver qu à ten ta vez 
leva a d·•sapparccer da dela tem cn1 mui tas 
occasi:'>es um aspccto no,·o, todo replt'cto d,· 
g randeza cratma, de generosidade e de ab
negação. ~ào ha coisa n1ais bella do que 
a morte dé K osciusko cahiclo ao g rito de 
J·J11is PoloNi.,·,~: J(osciusko vê a sua ter· 
ra dominada p<.'I<> russo, sente-a 1,erclida 
- e K.osciuskn nã,, quer v&r. Quando c:ssa 
figu ra ca,\ st· deixa matar volunrnriamcnte. 
é porque o seu paiz agonisa e K.osciusko, 
morrendo, lc•va consigo a alma da Polonia .. . 
O' Coimell defendendo a f. rlan(la, procu
rando a morte pt'la libcr<lacle cr,,lla; 13otr.a
r is, o he roc da mode: na <:, recia . com o co
ração de Leo11idas, com ~ sensatez de Pe
ricl<:-s morrendo miseravelmente; Brown 
quP se deixa enforcar para que os seus i r_ 
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mãos neg ros ten ham finalmen te a carta 
d'alforria, são 9s exemplos mais vibrantes, 
mais bello.s de quanto pode a loucu ra ela 
mor te dada parat o resgate ele um icléal su
premo. Emquanto na te r ra houver co ra
ções sens i,·ei:;, emquanto pu lsar nas almas 
generosas o mais acrisolaclo amor pela hu
manidade, ha-de eternamente viver a me
moria d'estes homens que são o orgulho 
d'elles . Est.-i dadiva da existrncia que não 
é movida pelo . t édio ele vive r mas pelo 
desespero de viver lo que em summa é a 
mesma coisa) é a mais bclla ele todas em
bor a modificada pelo hor ror ele vêr desapa
recer, fenecer , uma icléa querida. E q uan
do urna illusiio morre. é um pouco ela nos
sa alma q ue morre tambem . E' a certeza 
inchihitavel do 111111ta 11,ais, é a s uprema que
da ele um desígnio; perclôa tudo. 

A morte ó a lei da vicia . O sabio con ta 
com ella, o ar t ista olha-a curiosamente e 
ele mais em mais . ele sempre em sempre o 
homem começa a preoccupar-sc com ~lla; 
e coisa cnriosa : á medida que se vae per
dendo o amor de viver, torna-se cada vez 
mais cára; hoje jú s e não offe rcce cmn faci· 
1 idade; ha quem nfLo a queira dar mas con
sente em per dei -a . P reocupação urgente. 
inadiavel que figura em todas as nossas 
acções, transparece em todos os nossos 
actos ... Se vos lembraes de J Â-izaro que 
na .foie de V11re teme a morte em tudo e 
por t udo, ter eis a idéa exacta cio nosso 
pensamento mais dominante; a elle , cor
roo-o a suprema rnagua de não poder vêr 
o progresso dos seculos vindouros, sonha, 
elehalcle. noites inteiras com um (uturo que 
não verá jámais . Esta idéa pri macial é qua
si sempre, para os en tes superiores, o pri
meiro passo n'urna es trada fatal. E' pueril. 
especioso mas é assim. Não ha razões q ue a 
justifiquem; ve rifica-se unicamente. eis tudo. 

.Es ta idéa da morte é tão poderosa, de 
tal maneira se a1>ocle ra ele nós. que parece 
ser o dominante principio que ag ita tudo 
quanto \'ive . T udo quanto soffre e se la
menta, tudo quanto se a rrasta e chora ,, 
luz cio sol, mesmo nos limbos da mais es
pessa animaliclacle, vê a morte e tem a cer
teza cl'ella . Apenas a intelligencia lhe deu 
um caracter de transição; o instincto con
sidera-a o fim . E quer seja uma que r ou
tra coisa, a in telligcncia - e ás vezes o 
instincto - irritam-se. enfurecem-se. que
rem sabe r - e prompto, está consumado o 
a.:to . Nem o pmpr io espir itismo corn as 
s uas meias revelações. tem feito sustar a 
perver tida bisbilhotice. Tudo ou nada; não 
ha meio te rmo par a a insaciavel curiosida
de humana. 

T udo ou nada. As religiões, todas, das 
mais elen1entares ás de maior chorumc 
theologico, fomentam. de resto, esta ma
neira ele pensar. A convicção de uma ou
t ra vida, o Para izo, o Xir wana. a snprema 
bea t itude, infü1e m notavelmente n'aq,1ellas 
sociedades ainda não con :aminaclas pela 
descrença. De tal macieira a humanidade 
tem medo ela morte que todo o seu esforço 
secular e immenso tem c0nsistido em fa
zei-a attrahente e bella . Todo o arabe con
(fiado em que a morte ni1o deslroe mas apenas 
torna iuv,sivel, conforme resa o an tigo di
ctame, se ornou de fatatisrno e vê na dis
solução da materia un icamente a liber
dade da alma. O índio atravesss as pla
nícies do Pendjab. centenas ele leguas 
endur.;cidas po'a ma is revolta natu rc· 
za, dê prnposito para se immolar a 
S ivh:,; e fel-o can tando. Depois, corno, 
a.s religiões cvolucn1, como so r amificam. 
cl~scendo ela especie á fam ília . tla fam ília 
á vadeclade, cada qual arranja o seu deus, 
a varbção <.lo seu deus e prncura a ex t re
ma voluptuosidade entregando-lhe a vicia . 
Não façamos qu<> táo cb morrer . O deus 
pode ser a I\ liseria, a feliciclad-., innacessi
vel, pode até ser o dinhei ro; e pela mise
r ia, q nantus s-.: nito n1ataml Quantos se não 
matam pelo dinheiro! 
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.. \ razão da rnorte te:11 assim. sen1prc uma 
causa. Ou por se ser de mais na vida, ou mes
mo por simples curiosidade - uma creatu
ra s upprime-se. E' crime) E', ele certo. 
No mystcrioso fito para que tende a vicia, 
po,· j11izos i11CQ.l(llilos de /)eus todos se deven, 
a s i proprios e aos q ,1e os rodeiam. E' as
sim a thcoria, mas como está longe ela 
prat ica! Ide ensinai-a ao Desespero e á 
Desgraça! E é assim! Apropriae-vos das 
palavras de R icler llaggarcl, traduzidas por 
Eça, pe rguntae um dia em alta voz, como o 
selvagem ela L1lu lanclia· 

- Qual é a .<orle sobre a terra. 
/)e quem lez·e de nascer? 

E toda a h uman idade vos responderá, vos 
dará a not.~ da sua applicação perennc: 

.lforrer .' 

FDI ?-L\IUO 1)
0

1\DIF:ID.\. 

THEATRO DA REPUBLICA 

CENTENARIO DE LIZST 
4.0 concerto por Vianna 
da Motta, com uma or· 
chestra, sob a direcção 
de D. Pedro Blanch. 

Fomos ouvidos ! Eis uma alegria que sentimos ao 
lêr <> progrnmma d'este concerto . Gtralmente o cri. 
t ico musical. no nosso paiz. quando quer fazer cri· 
tica sincera e justa . mmca <: Ou\'ido, a inda se riem 
e clrn.m1u11.lhe ú1J(em10, como se a critica justa fi. 
1.esse .-nal á a rte! 

A /011vami11/m portugue:1.a é que tem sido a ver
dadeira causa da nossa dec;.\dencia em materia 1nu
sical. pois se houvesse critica sincera e proba appa
receriam tanta:-- n:vülas do ann()? ! 

Sobre a clabornçiío elos programmas d is~émos o 
que sentia.mos, com a conducta re<:ta que a nossa 
conscicncia nos dictava, e :,o :-.ermos ouvidos, VC· 
1uos a1>parccer um progranuna á altura do grande 
compositor. Por is~o aqui estaremos para elogiar· 
mos a i:mpreza do Ne/mh/it·a, pois a tarde de do 
m ingo ()assado íoi ele verdadeira arte ! Se Lizst ti• 
v~sse vo11ado do outro mundo a l.!Ste, estamo5 cerM 
tos que g-ostaria de ouvir as suas obras assill\ ex ; M 
cutt1.das ! 

E quando sahimos do theatro, pensámos mais 
uma vez que temos be llos elementof> muslCae:,;; o 
que falta e iniciativa e boa vontade. Orian isem 
mais fonct:rt >s e verão como o povo se educa e se 
rivilisa ardsticamente, poi~ actualmemc está set:,á .. 
lft'm a valer ! 

1\ orche~tra. com1>0sta de anistas por1Uguezcs, 
executou os Preludi()s de 1.izst, e acompanhou o 
distincto 1>ianista no Concerto t'm mi ótmol, e na 
Fantasia l / 1111.trara. de u 1na forma brilhante. D Pe. 
dro Blanch . artista de grande alma . fi lho .d'es~a tão 
artística l le::.1>anha, n.:.:!CU dt uma forma ad ,nira\•<.·l, 
cLrndo ás peçn.s um colorido verdadt:iramcnte sug
g.-:stivo ! 

As O\'ações que recebeu for~m justissimas, e nós 
d 'aqui lhe enviamos o~ nos~os s inceros applausos. 

\' ianna da Motta, mais uma vez, foi o artista que 
r ido do publico. A sua technica arrt:ba1a . 

E:,,:..c: Càr11ával de Pesth, e a /Jeuédidio,,. de Die11 
foram obras em que \'ianna da Motta íoi brilhau. 
tbsimo, e~ta claro, fallando sómente nas obras a 
solo. 

O sr. presidente da Republica chamou Via,,na da 
Motta e D. P.-:drc.> 131anch ao camarote1 fazendo.lhes 
os maiores elog-ios . O lheatro estava completamente 
cheio. 

:\ •manhí1, domingo. haverá outro concerto. La m 
bem com orchestra. 

J\l.F'REOO PrXTO (Sac~l\'e111). 

A •Sonata•, comedia em , acto, t ra· 
ducção de Chagas Roqu ette. 

O ~sr. f reitas i, comedia em 3 actos, 
origi nal d e Chagas Roquette e Alvaro 
Lima. 

Subiram à sccm\ no Rcpuhlica . cm 19 do corren · 
te, e~t.i:,, duas comc.:dias . 

.\ Sonata(.; uma contedia oriJ::inalissima, finali· 
!'-ando ines1>eranw1tte por um modo espirituoso, e 
cuja t raducção ioi feita com e._:mcro. No dese1nf>e-
11ho tom:-\m par te ;\penas Ferreira da S ilva, 11. J\ 1· 
v.;s, Pintú Cosrn, T . Vieira. Scnn:1 e Pina, osqm\es 
se houvt.:ra111 por modo a manterem um conjuncto 
harmvnioso. Todavia, iusto \: salientar Ferreira d::, 
S ilva pela maneira :tssaz interes::,anlC e artistic., 
po.quc exteriorisou :t sua personageo1J nas s .1as 
tres phases, cheias de impre,•bto. 

Quanto ;-\OS, . Preilas, é uma com.;dia extra\'ª 
gautc, replecta de espiriLo quer no entrecho <1uer 
no düalogo, podendo dbpen~ar-se ccn;\s frescuras, 
de resto n1eno~ mal mettidas, mas qnc desagradam . 
Foram c llas que deram logar ás manifestaçõe~ de 
des:,grado que ~e fizeram ouvir levemente no final 
do 2 .0 aclo, e mais pesadas no fim da pe<;:t, não 
sendo extranha a ellas aquella 1)ersonagcm confia· 
da a Pimen tel, que de resto se d sempcnhou do in
g rato l>apel por modo a suavi!.,;tl·o quanLO 1>ossh1el, 
no que st: l'evelou ar1 ista me ticuloso . 

Sem aqu<:Ha i>ersonagcm a pt:ça teria alcançaclú 
um verdadeiro successo, o que não significa que 
n5o tenha agr.,dado 1>elo entr~ho, combinação de 
sccnas e sobretudo pelo des:cmpcnho, que, diga· 
mos, é magistral por parte de todo~ os artistas. 

D'estes destaca1wse comtudo, pela nalurcza do 
papel e J}el~ imerprelação, Chaby, J\ngela e Bal'l)a. 
ra, cabendo incootestavelmentc as honras ao pri· 
meiro, que a.presenta um typo impag:wel. mantido 
em toda a peça t'Om a maio r correcç:1o. 

.'\l\'es, Oli veira, Sarmento, Julia ele As,mupção e 
Emilia Sarmt:nto secundam bri lha11 teme11tc aqt1el M 
le:.. seus coll egas. precisando as suas personagen'i 
com intensa verdade e colorido. 

Repetimos: cortadas umas frescuras que ~ pe<:a 
contém e modificada unt pouco a scena de e1urada 
do rufia, que não tem preparo, o que lhe c-ausa um 
trn\'O dcSaJ::radavel, de\'e fa1er carreira. 

Os an istas foram mui to just:tmente ovacionado:=. 
em todos os actos e no final da peça. A casa esta,ta 
replecta. 

Enscenaç.ão primorosa, rica de minucia-.. 
.E. F. 

THEATRO DO GVMNASIO 
•A Rece ita do Mourisca•, 
comedia burlesca, em 3 
ac tos, original de Lean. 
dro Navarro. 

Não foi fe liz o seu auctor e nosso amigo Leandro 
Navarro. Que elle nos releve a fran<~ueza, mas não 
sabemos mentir ~, sua velha amisade, nem elle nolMo 
ptrdoaria. 

A sua peça tem pouco de burle'ica e nrnilo de in· 
faotil, podendo r.-;sumir•se a sua acção a um si rnple~ 
acto, no qu:tl o publico riria ma1::, e melhol', se foi 
i~to a que visou . 

Quanto a desempenho... Asscf!utanH\Os c1ue 
muito influiu o facto de 1)ouco.; ensaios; dõze, dis· 
sera1n-nos. N~o 12: uma razão, e descu l1>a~ 11:\0 atlt:
nuam f,11tas~ altm de que, não crêmos realmenlc 
poucos os ensaios referidos. 

Assun, destacam-se Henricr.:e d 't\ lbuquerque em 
pri111ei1·v 101,Car, fazt:ndo de mais a mais um p,tpe l 
fóra do seu ten~l'O e do seu foilio, dc1)ois Albet'tina 
c1101iveira e Tdstão, aquetla n 'uma criada ladina, 
bem ohscr\'ada, este n 1um criado finorio I muito cui. 
cuidado. 

T elmo, valendo-se oo decorrer da peça <lo en~e· 
uho <1ue lhe :-obra, pelo seu longo tirocinio, não nos 
s~tis~ez; egualrnente J\faria Augusta, de1~1a~iadoem. 
phauca e em dcsaccordo çom a extenonsação da 
personagem, r idícula e burlesca; AugusJO Machado. 
u1n a reproducção de outros typos mais foliz.:s. 1 lcr
m inin Silva, iazcndo b0<iuinhas, desengonçada, veS· 
t indo mal ; Soares, uma physionomia parada, corpo 
:,em a lma, sem. calor, n'uma ge~ticulação sempre 
demasiada e sempl'<: impropria . 

A 'cerca da cn(cenaçào, banal , a principiar pela 
d istribuição, que foi algo dcsageitada. Scenario, 
usado, especi:t lmente aquell c íundo <lo 2.0 acto~ mo. 
biliario, soOrivel. 

ESPECTACULOS 
NACIONAL-$ 1/, --,o:ooo dollars. 
REPUBLICA -$',- Sonata-Sr. Freitas. 
THEATRO DA TRINDADE-S 1/i-Princcza 

dos dollars . 
Q YMNASIO- S 11, - A receita do )lourisc:i . 
THEA TROA VENIDA - 8 ' i.,-Coude de Lu

xemburgo. 
THEATRO APOLLO - S 11, - 0 Ch ico das 

Pei:as. 
THEATRO MODERNO - Arre, qu'é burro ... 

(revist<I). 
THEATRO RUA DOS CONDES - S ' ', e 

10 1/., - Fandan~o.: ~laxixc {revbla). 
THEA TRO DAS VARIEDADES - S 1 , e 

10 1/2-Pae Paulino (revístal. 
THEATRO PHANTASTIC0- 8 "• e 10 ' ' , 

Eh! thalas~a! . . . tre\'ista). 
ROCIO PALA CE- Que ha de novo. (revista) 
THEATRO INFANTIL DO ROCIO- 8c 1u 

- l\ 1 csprei1a (revista). 
COLYSEU DOS R ECREIOS - S ", - Com

panhia de v<tricdades. 
CHIADO TERRASSE - Rua !\111011io ~1aria 

Cardoso. 
SALÃO CENTRAL (Palacio Fozl - /\\"euida 

da Liberdade. 
OLIMPIA - Salão dt.: concertos, etc .. rua. do.; 

Conde~ . 
SALÃO DA TRINDADE -Rua :-lovadaTd11-

dade. 
SALÃO DOS ANJOS- Fo.:uctcs e funl(•K:\s 

(l'c ista l. 
JARDIM Z OOLOO/CO - Expo.-ição perma· 

ncnh; <l i: aves e an in1.H! S ferozes. 
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VIDA ARTISTICA 

LOJA DE No-vIDADES 
61 - R.UA DA PALMA- 63 

o cs1abt"lcch1\c1110 mills trnr~or1,.uu e 11e ~o,·ld~dei- du P:1h; e o uni('O •1u0 
'<'ntl<' f'Om a r educ:io de 30 OJO d08 l>l'ft:OS <lns outrr1S ('a,::::ts 1Wln f<\CIO llc trr 
1·('1)1 cs,•n wttlf'JÔI e, dcfi.)sllo~ <1:1i,1 rabrlcai-, 

rolOS1':,I sor1 ln)C'n10 <le m ernc>i-. T alht'r t•s de ('rh•ton e (' (11• l(lda,.:. .-~ outr11S 
(lllllllchuh•s. OIJJ;;>t'IO~ l):lr:l 1Jritu1, s. ,·wros t• rr1~1:1c:-. Cul l'lar1a:1, Arllgos de fni>• 
11:1i:ce. f'. rls 1)0f'. nenslllos Jl11ra l)nrbe ll·o. l·'llu·os Dw i1 a ~utl. 1.:000 lltHli~simM or•·· 
gOl'> pnrn C'lmi,,•u 1,ara lh1uidl\1' po1• m elndc- <lfl,.:. 11r«o~. 

LOJA DE NOVIDADES $1 - RUA DA PAL. NIA - 63 

Loja e t.0 " "" do 1redio lodo (Em lre, 1, da Co,leilaria ~,es) 
O unicO est.~belecimentO de Li sboa qu e não te m competidor 

NACIONAL 
< OMPANHI A DE S '. GUROS 

U!ll«udt atlJ1 
1 t$ooo ~1$ 

7 -------------·------
TI NTU RAR IA A VAPOR 

----D E '---

Augusfo Pires Branco 
Tlu,e toda 3 ,1ualldri<le de razendn de seda. 1:l 

e .:t.lf:;odào. cu, tod:,s ni. <:.úrti- e 1>ec:ai. de 1od~, a 
ou:.alídade de tnzen(I:, a 111•e<;os <·Ou \'Cn cion:,,")~. 

i,eg:~f.~;~~; nº~'ee'.:\:.~1 ~~~,;;i~;~f[~11~g:r::~~?o.1c110. 
45, CALÇADA DO CARMO, 47 

fST/1 CJ\S/1 N/\0 Tfffi SUCCURSIIES ....._ _________ _ 
Grande loteria do Natal 

S~õ, na sua 11ropri~õJõ~: - 14, Avenida da· Liberdade, 14 - LISBOA ( SEDATOL 
Premio maior . . • 
Segundo premio. . 

240:000$000 
30:000$000 ~ AJ~ 

S01iedade ano~~ma fUO~a~a em 1 M-906 
resionsabllldade limi!Ua 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

RESERVAS 

135:753$ 650 
RÉIS 

~ 
Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 

Prc.:$U.lm·St: tod11s as informações \'erbalmcnte da . 10 horas da manhã ü.s s da 
tarde, na sédc da Compa nhia , 0 11 por cscripto na voltd do corre io. 

Diredur--FERHAHOO BREOEROOE Suú-Di, edor --JOSÉ A. QUIHTELLA 

(PARA FRICÇÕES) 

lnfalivel no uso do rheumatismo, 
dôres nmosas e dôres do menstruo. 

Á VENDA NAS PHARMACJAS 
E DEPOSJTOS 

Largo de S. Julião, 7, I.' - "5BOR 
Largo de S. Domingos, 62, I.' - PDRIO 

.... ___T 
i:,.'"lwrdrt·lh·r()l'l, Jt~bilirndo~ IH.ll" 
\l.t .rnl h ii.(':,. P C'b:Oh•- lhH't,) r ílt" IIJ 
l h ' r<I~. lt.4'('('1!(' ,lli-('il)ulOl't h)(loi,. 
o!> cli:1$ drtl't s hora-. d:t nrnuhi1 
ã..i 11 11a 11ofle. 

Rua de S . Julião, 16:::, 
P.-rn a l)rthiud,, l<•tdõna pelo t(1r rC'iO. 

Bilhetes n 100$COU rtof!:;, v i~e!õõlmo~ a 
.";$((X): <·au tcJa~ de 2$2'1(), "JS.OO.l. J$100. ,;;~•. 
:tlO. 2'20. 110 e 0t1 .-éls. llezcm1s <lc 2$2tx1, 
·I $ lt.X•. e liOO réis. 

Esta casa desconta desde já o 
coupon de 3°,'0 da Divida Interna rC· 
ferente ao seniestre corrente. 

Todos os pedidos dmm ser dirigidos 
â casa 

Jocio Canõiõo õa Silva 
196, R. do Ouro, 198 

LISB OA 

VIRGILIO DE SOUSA p__.:========================.--...... 
ADVOGADO 

'I'elophone n .0 ~851. 

RUA ARCO DO BANDEIRA, !04, l.', E. 
LISBOA--

r ~alua~or Uillarin~o f erreira 

' 

Clinica Oeral ' Partos e Doenças de 
senhoras 

l 
DAS 3 AS S DA TARDE 

R. DE S. ROQUE, 67, !.º E-j 
TfLEPHONf 1.573 

LEILÕES 
Com p ra e venda de propr iedades 

Emprestimos 
hypotheearios e procuradori a 

R, d'Assumpção, 67, 2.°--LISBOA 1 
( Esq,.,i na da R. A1.1 gusta) 

TEL~PHONE 3418 , 

Vendem-se e alugam-se 

GRAVURAS 
A PREÇOS MODICOS 

Dirigir pedidos á admi n i stração da 

"VIDA ARTISTICA" 
RUA DO ~UNDO, 8 1, a .0 

=----~ LISBOA 

TELEPHONE /. 43fi J. v1LANOVA & e.A Telegra1111nas: 

LOWSKY I Lisboa 
Porto 

~ 
1 

SÉDE: Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

FILIAL : .Rua do Almada, 113, 1.0 

PORTO 

OLEOS IVIINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

G ANH AM: AS C ORRIDAS DE RAM.PA, .A S ABE R : 

1 O IIL"'º .Sr. Estevão de Oliveira Fe rnandes em carro O Ili."'º Sr. Angel lleatl\·alet, e m carro llerliet lubrifi
cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cy linder, é o se· 
g unclo classificado. 

Brasier lubri ficad" com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha 
a taça dos .S1Jo rt, illustrados. 

~ 
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AUTO MOVEIS 
Marca 

F. 1. A. T. 
Praça 

do R.OC/0 

V IDA ARTlSTICA 

D'ALUGUEL 
Taxi 

SELLADO 
'relephono 

a698 
• • 

Garage F. 1. A. T. - PALACE - Telephone 2702 VJNTEMI Vinhos e Azeites A 
JOÃO LUIZ AFFONSO 

Piío integral SERVI ÇOS A H ORA 

Nmueros dos car ros: 19, 35, ,aa, 190,875 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE 

Tra\lcssa da Trindade, 22• 24 

Vinho Verde de 1.ª qualidade 

Alugam-se carros ao mez [aturados) nas mesmas condições que as carruagens 
Proprietario, VASCO ]ARDI M • 

Aieitc do Cast..cUo ar:)D.co muito fino 
Vinhos finos e Jicore~ .1 NUTRICIA 

• • ''MERCEDES' ' 
IVIA CHI NAS DE ESCREVER 

JI mais perltlta t mlmntt 

RUA AUGU STA, 75 - LISBOA 

AOCCSSORIOS 

R.eparaçiies em todas as 11wrms 
de macllinas 

ecplas a macblna - traducçõts 
€nstao dt Oactylcgrapbla 

VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHO~E N.'" 3066 - Agencla no Porto •------ ., 
~ I 1~ 

OFFICINA OE FUNDIÇÃO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNOAOA EM 12 8 1901 

\l:m11fael11r:1 •lc tod:t~ :"I~ f1•rra· 
1,tcn, (<'m mf'l:tl) 11:1r:\ :t\1lo1110\C• i-:, 
nlkC'l:ig,•m. e:ta1.ii:c:, " ,:lr+1(•., p<H-t 
morHra~. frrrt1~1•n.; p:tr.i urna, t' 
movt'ls :\ll ti~ó~. NL, etc•. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

lns1allaçõ11 tltctrlcas 
Dourar 

pr111<ar, ,rikelar e bnm::ear 

ANTONIO TELLES 
R. SARAI VA OE CARVALHO. 89 A 93 

~ I 1~ 

-'--------------'-

1 

Cesar ~. Paivü 
('irurgiao-Orntista 

ôo liost>ilõl 11~ S. José ~ ann~xos 

l'remiado na exposição inte rna· 
c io na1 d e Paris de 19001 eom m en . 
ção honros a a unka concedida 
p,clo iury a exposito res portu~u<.:-
7.t!S d 'esta classe. 

Col l oca m -se d ente s desde u m 
a t é a d e n tadura c omple t a. Trata• 
mento esp ecia l de molestia s de 
bo c c a. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

l~epho•e o." 3.355 LI SBOA 

-LUZ 

146, RUA AUGUSTA, 148 

6 06 

ELEOTRIOA 
J. A. LEITAO 

129, Rua do Salitre. 131. LISBOA = Telephone 2623 ,____, __ _ 
Coni,trucções e iustallações electriras, força motri z, apparelhagem electrica e :;cus acrc.:ssorios, motc>re"' ·dy11;1· 

mos par,, ,·orren1e continua ou aller11ada. lampad.:tS de i1l(·andcscenda de todasª" qualidades, lampa<las de til ,t• 
me ,to metalico, arcos voltaicos, re,istencii,s. accumuladores e apparelhos de prccis~o. ventoinha:. e app.1 rell~os 
p<1ra :\q11eci.11ento, telephones, camp,linh;;'l s. mi.ta.raios, et:. 

R.EPAPAÇÃO Dt TODO O SYS7 HEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
ORyAIVI E N ros G RATI S 

J) 

1 

OFFICINASeci:° DEF50SI7/oºs R;:cld; es~Íit~~e, 129 1 
-· ....1 

~llre~o ~~uar~o ~omalue~ r ENCAOER NAOOR· OOURAOOR 

Papelaria. Typographia / 
e Artigos Rellglosas 

m º º º s.....º º º º º º 
lo ~ o 
lo \,jfarage o 

€rnprezü Oaciooal 
õe llüvegüçao O fflCINlt 

- OE-

CARPINTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou reedlficações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua a.rte 

7, Rua da Condessa. 9 
( AO CA RMO) LISBOA 

-~ 220, Rua Augusta, 222 • i'\.'- / ..... 
Tl'lef)houe 

2089 @ ~~" 
@ Á \."V"o tuoeuml dac 

~ "" Olficinas <S> * 
~~V <S> ,s, de encadernaç~o 
~ movidas a vapor ,s, <li> ,s, 

92, R.. N. da Triudade, 92 

T E LEPHONE l4 9S 

- 0 

lo - - - -- o 

Este-phania º lf 
lo 
<> 

107·109, R. Josl Estevam, 111 -113 
LISBOA 

o 
o 
o 
o 

Automoveis de aluguer 
0 
o 

da reputada marca FIA T. 0 
T;,ximetros, luxuosos e com 0 

chauffeurs fardados o 
o 

T e l e phon c 2 6 98 0 

o o o o o o o. <>00~ 

Sac no dia 7 de dezembro o 

Paquete LOANDA 
para a .\frlt'a. 

Para r.-r![a. p:,'-S3~t·n, 1• oulro, eS4'1nrf'dmPn· 

::;~~1\~:1:r,~~:::~:a;·~::~·,;~:i:~.~,1:~ r ~r;~~1:~;11~~1i;~.~ 
l,ISIIO \ : 1-:,\•riploriO\ da t:1111m·.t:1, N.,, tUà u(I 
1 ouunêrelo. 


